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  [ADVERTÊNCIA PARA ESTA NOVÍSSIMA EDIÇÃO.] Julgamos conveniente deter o leitor por um momento no próprio limiar deste volume; para que, certamente, informado sobre o nosso propósito na organização desta nova edição das obras de Mercator, ele possa empreender a leitura de maneira mais expedita e ao mesmo tempo mais agradável. Quanto ao que diz respeito ao engenho do próprio Autor ou à sua época, e ao gênero, autenticidade e número de seus escritos, visto que as informações subsequentes oferecem documentos mais do que suficientes sobre estes pontos, convém remeter os estudiosos a elas, e nada mais nos resta dizer senão sobre a relação de nossa edição com as precedentes e, por assim dizer, sobre sua apresentação tipográfica.

De fato, muitas edições das obras de Mercator, porém não com igual aplauso dos eruditos, foram tornadas públicas até agora: entre as quais ocupam o primeiro lugar a edição de Garner publicada em 1673, a de Baluze impressa em 1684, e finalmente a de Galland, que saiu em 1772. Estas edições estão de tal modo ligadas entre si por um vínculo mútuo, que cada uma delas toma emprestada da precedente não apenas a sua origem, mas também o gênero peculiar de utilidade de que goza. Pois Galland reproduziu os trabalhos de Baluze, introduzindo apenas poucas emendas e notas de sua autoria, venerando não sem razão a erudição e a precisão de seu predecessor; uma vez que, além de não se encontrar em parte alguma um texto mais amplo, extraído da comparação muito cuidadosa de vários exemplares e ilustrado com anotações sagacíssimas, além disso, o próprio nome de Baluze, que muito bem mereceu da república das letras, conferiu não pouca autoridade a esta edição.

Por outro lado, se alguém considerar o assunto mais atentamente, facilmente descobrirá que a edição de Baluze deve a maior parte do louvor e da fama à de Garner, da qual deve ser considerada uma revisão e quase um apêndice necessário, o que o próprio Baluze parece professar, remetendo o leitor com muita frequência àquela. Seja como for, como seguiremos as pegadas de Garner nesta nossa edição, omitimos discorrer sobre as anotações do Doutíssimo Varão, não só quase infinitas em número, mas também notáveis por sua singular erudição, uma vez que, ao que nos parece, não há ninguém que lhe inveje este louvor.

Mas, visto que a alguns é imputado a ele como culpa o fato de ter dividido toda a coleção das obras de Mercator em duas partes, de modo que os monumentos referentes à história dos Pelagianos estivessem compreendidos na primeira, e na segunda, porém, os que pertencem à heresia dos Nestorianos, abraçamos com alacridade a ocasião de defendê-lo dessa insinuação, julgando que tal partição introduz muita clareza, e de modo algum a mínima confusão, e a usaremos em nossa edição tanto mais de bom grado quanto, neste lugar da Patrologia, se nos oferece oportuníssima, visto que estamos para retomar, como de costume, olhando retrospectivamente, a história das heresias que mais recentemente lutaram contra a Igreja: especialmente porque os combates dos Pelagianos e dos Nestorianos contra a fé católica recebem não pouca luz das amplíssimas e eruditíssimas dissertações com as quais ambas as partes da edição de Garner são ilustradas.


[IN HANC NOVISSIMAM EDITIONEM ADMONITIO.] In ipso hujus tomi limine lectorem aliquantisper sistendum duximus; quo nempe, de nostra in hac nova operum Mercatoris editione digerenda certior factus, lectionem expeditius simul et jucundius aggrediatur. Quod vero ad ipsius Auctoris ingenium vel epocham, scriptorumque cum genus tum genuitatem et numerum pertinet, quia de his notitiae sequentes satis superque documentorum exhibeant, eo viros studiosos revocare convenit, nec aliud nobis nisi de nostrae editionis cum praecedentibus relatione, et quasi habitu typographico, superest dicendum. Equidem multae operum Mercatoris editiones, non autem pari eruditorum plausu, hactenus publici juris factae sunt: inter quas principem locum obtinent Garneriana typis mandata anno 1673, Baluziana anno 1684 cusa, ac postremo Gallandiana, quae anno 1772 prodiit. Quae quidem editiones mutuo inter se nexu ita colligatae sunt ut unaquaeque a praecedenti non solum originem suam, verum etiam peculiare quo pollet utilitatis genus mutuetur. Etenim Baluzii lucubrationes, paucis tantum emendationibus notisque de suo invectis, expressit Gallandius, decessoris sui litteraturam et ἀκριβείαν non immerito suspiciens; siquidem, praeterquam quod nullibi textum auctiorem reperire sit, ex variis exemplaribus accuratissime collatis depromptum, sagacissimisque illustratum annotationibus, praeterea huic editioni vel ipsum Baluzii nomen, optime de litterarum republica meriti, non parum auctoritatis contulit. Aliunde vero si quis rem acrius perpenderit, facile comperiet Baluzianam editionem maximam laudis famaeque partem Garnerianae debere, cujus recensio et quasi necessaria appendix habenda est, quod ipse profiteri videtur Baluzius, saepe saepius lectorem ad illam revocans. Ut ut sit, Garnerii vestigia in hac nostra editione secuturi, de doctissimi Viri annotationibus, non solum numero pene infinito, sed etiam singulari eruditione conspicuis, disserere omittimus, quippe cum nemo sit, ut nobis videtur, qui hanc illi laudem invideat. At vero quoniam ipsi a nonnullis crimini vertitur quod totam operum Mercatoris collectionem in duas partes ita diviserit, ut monumenta ad Pelagianorum historiam in priore, in posteriore autem quae ad Nestorianorum haeresim pertinent comprehendantur, illum ab ista insimulatione vindicandi occasionem alacriter amplectimur, talem partitionem multum claritatis, nedum vel minimam confusionem, inducere existimantes, illamque in nostra editione eo libentius usurpaturi quod in hoc Patrologiae loco peropportune sese nobis offerat, haereseon novissime adversus Ecclesiam luctatarum historiam, quasi retrospiciendo, de more resumpturis: praesertim cum Pelagianorum Nestorianorumque contra catholicam fidem agones non parum lucis ex amplissimis eruditissimisque dissertationibus quibus utraque Garnerianae editionis pars illustratur, percipiant.


Daí é fácil supor que ofereceremos aos homens letrados uma edição das obras de Mercador completa em todos os aspectos, desde que tenhamos reproduzido integralmente o texto, a divisão e as notas de Garnier, inserindo, porém, tudo o que de emendas ou anotações tenha sido acrescentado tanto pelo trabalho de Baluzio quanto pelo de Gallandi. [Deve-se notar, porém, que omitimos deliberadamente alguns fragmentos gregos, que foram extraídos de São Cirilo por Mário Mercador e presenteados com latinidade, mas que, na obra de Garnier, foram transcritos em frente ao texto latino, remetendo o leitor às obras do Santo Bispo, a serem impressas em grego na outra série da Patrologia.] Portanto, destinando-nos a seguir este caminho, comparamos com toda a diligência as três edições supracitadas; e sempre que diferissem entre si, descrevemos a variante de leitura seja ao pé da página, se algum assunto exigisse explicação, seja no próprio texto entre colchetes, sempre com o nome do autor de quem foi tomada. O leitor também encontrará o nome do autor atribuído às demais notas [Se algo de nosso tivermos contribuído nas notas, isso será facilmente reconhecido por este sinal. EDIT.], a menos que sejam devidas a Garnier, a quem deverá ser atribuído tudo o que aparecer sem outra indicação de autoria.


Hinc facile conjicere licet, nos operum Mercatoris editionem omnibus numeris absolutam litteratis viris praestituros, modo Garnerii textum, partitionem notasque, inserto tamen quidquid emendationum annotationumve tam Baluzii quam Gallandii opera accesserit, ad integrum expresserimus  [Verumtamen notandum est, Graeca quaedam fragmenta, quae ex S. Cyrillo a Mario Mercatore expressa sunt ac latinitate donata, opera vero Garnerii e regione latini textus descripta, nos consulto omisisse, lectorem ad opera S. Episcopi, in altera Patrologiae serie graece excudenda, remittentes.]. Huic igitur viae insistere destinantes, tres supradictas editiones perquam diligenter contulimus; quotiesque inter se differrent, variantem lectionem sive infra paginam, si quando res aliqua explicatione indigeret, sive in ipso textu inter uncinos descripsimus, nomine auctoris a quo esset mutuata semper apposito. Nomen etiam auctoris caeteris notis ascriptum lector reperiet [Si quid de nostro in notis contulerimus, facile hoc signaculo dignoscetur. EDIT.], nisi Garnerio debeantur, cui tribuendum erit quidquid occurrerit non alio nomine signatum.


[PRÓLOGO.]

Existem, em suma, seis pontos, erudito leitor, que te convém conhecer de antemão, antes de abordares os tratados que estão contidos neste volume. Primeiro, sobre o próprio Autor, cujo nome até o presente dia parece desconhecido; segundo, sobre as obras, que agora são publicadas pela primeira vez à luz; terceiro, sobre o nosso estudo e trabalho, em parte na correção dos manuscritos; em parte nas observações, onde quer que fosse necessário aplicá-las; em parte na distribuição das obras de maneira adequada; quarto, sobre aquelas coisas que, como até agora eram desconhecidas, no que diz respeito à heresia Celestiana e Nestoriana, agora são conhecidas pela primeira vez através deste autor; quinto, como as obras de Mercator chegaram às nossas mãos; sexto, finalmente, o que resta da carta dada por Santo Agostinho a Mercator.


[PROOEMIUM.]

Sex omnino sunt, erudite lector, quae te juvat praenovisse, priusquam accedas ad tractanda opera quae hoc volumine continentur. Primum, de Auctore ipso, cujus nomen in hunc usque diem videtur ignotum: alterum, de operibus, quae nunc primum eduntur in lucem: tertium, de studio et labore nostro, partim in emendandis manuscriptis codicibus; partim in observationibus, sicubi opus fuit, adhibendis; partim in distribuendis idonea ratione operibus: quartum de iis quae, cum hactenus ignota fuerint, quoad haeresim Coelestianam et Nestorianam, nunc primum ex hoc auctore cognoscuntur: quintum, quomodo venerint in manus nostras Mercatoris opera: sextum denique, quid epistolae a sancto Augustino ad Mercatorem datae supersit.


CAPÍTULO PRIMEIRO. Sobre Mário Mercador, por quem foi conhecido, em que época viveu, de onde se originou, qual e de quanta autoridade seja. Saem agora pela primeira vez à luz as obras de Mário Mercador, autor de fato antigo, e contemporâneo de Agostinho; até agora, porém, tão desconhecido, mesmo para os eruditos, que nem sequer foi mencionado pelo nome, nem por Genádio, diligente censor dos escritores eclesiásticos de sua época, nem por outros Padres, sejam contemporâneos, sejam posteriores. Haverá talvez quem se admire deste silêncio, ou mesmo queira interpretá-lo de forma mais desfavorável, e por isso conceda a Mercador fé mais timidamente, como se ele mentisse sobre sua época, e, qual sombra saindo do sepulcro, tentasse iludir as mentes atônitas pela novidade: como, pois, dirá, teria permanecido oculto por tanto tempo, mesmo no abandono e nas trevas das bibliotecas, um autor igual aos mais nobres? Como teria escapado à diligência curiosa dos homens de nosso tempo, e ao incansável estudo em perscrutar os monumentos dos antigos? Porém, para adiar por ora falar sobre Genádio, e sobre outra causa de dúvida, sobre as quais haverá oportunidade mais adequada de discorrer ao final; certamente o nome de Mercador não é tão desconhecido quanto possa parecer: dele se lembram Agostinho e Possídio, que dois podem valer por muitos. Agostinho. Sobre aqueles, porém, que serão arrebatados nas nuvens, em certa epístola, que escrevi AO MEU FILHO MERCADOR, que começa: Sem dúvida é notícia conhecidíssima para vós, quando me consultou sobre certas questões dos pelagianos, que negam que a morte seja retribuída ao pecado, até onde disputei nos assuntos sob a lei, etc. (Livro das oito questões a Dulcício, q. 3). Possídio, ao recensear as obras ou epístolas de Agostinho contra os pelagianos, em livros equivalentes, escreveu no décimo sétimo lugar: Igualmente a MERCADOR uma epístola contra os mesmos (No índice das obras de Agostinho contra os pelagianos, ano 1574). Estas palavras procurarás em vão nas edições vulgares do índice que costuma ser colocado no frontispício das obras de Santo Agostinho: encontram-se apenas na primeira edição, que separadamente preparou e divulgou em Lovaina João Ulimmerius, cônego regular. Ter florescido desde o ano de Cristo aproximadamente 418 até 450 deduz-se disso, que recebeu de Agostinho uma epístola no ano 418; apresentou o Comunicatório contra os Celestianos a Teodósio no ano 429; contradisse os anátemas de Nestório no início do ano 431; escreveu o livro das Subnotações contra Juliano no final do ano 431; mencionou, enfim, tanto a epístola escrita por Teodoreto a Domno de Antioquia, quanto o sermão proferido pelo mesmo na Igreja de Antioquia, após a morte de São Cirilo no ano 444; quanto a heresia eutiquiana que se fortaleceu após estes tempos, e foi condenada no ano 451: todas estas coisas devem ser confirmadas por argumentos idôneos. E primeiramente, de fato, que tenha recebido cartas de Agostinho no ano 418, conclui-se por esta razão. Parte destas cartas está contida no livro das oito questões de Dulcício, no qual se faz menção do Enquirídio a Laurentio; no Enquirídio é louvado Jerônimo como já falecido. Visto que Jerônimo faleceu no ano 420, véspera das calendas.


[CAPUT PRIMUM. De Mario Mercatore, quibus notus fuerit, qua aetate vixerit, unde ortus, qualis et quantae auctoritatis sit.] Prodeunt nunc primum in lucem opera Marii Mercatoris, auctoris quidem antiqui, et aequalis Augustino; hactenus tamen ita ignoti, etiam eruditis, ut ne appellatus quidem sit de nomine, vel a Gennadio diligente caeteroquin ejusdem aetatis ecclesiasticorum scriptorum censore, vel a Patribus aliis, sive aequalibus, sive supparibus. Erit forte qui hoc silentium miretur, immo qui iniquiorem in partem interpretari velit, ideoque Mercatori fidem timidius praestet, quasi aetatem suam mentiatur, et velut umbra prodiens e sepulcro, illudere tentet animis novitate attonitis: quomodo enim, inquiet, tamdiu, etiam in situ et tenebris bibliothecarum, latuisset auctor par nobilissimis? quomodo fugisset hominum nostri temporis curiosam diligentiam, indefessumque studium in perscrutandis veterum monumentis? Verum, ut tantisper differam de Gennadio dicere, deque alia dubitandi causa, de quibus erit sub finem opportunior disserendi locus; certe Mercatoris nomen non ita ignotum est, ac videri possit: illius enim meminerunt Augustinus et Possidius, qui duo plurimorum instar esse possunt. Augustinus. De illis autem, qui rapientur in nubibus, in quadam epistola, quam scripsi AD FILIUM MEUM MERCATOREM, quae incipit: Procul dubio notissimum vobis, cum me consuluisset de quibusdam quaestionibus Pelagianorum, qui negant mortem esse peccato retributam, quatenus disputaverim in subditis lege, etc. (Lib. de VIII quaest. ad Dulcit. q. 3). Possidius, cum recenseret Augustini adversus Pelagianos, sive opera, sive epistolas libris pares, decimo septimo loco scripsit: Item ad MERCATOREM epistola contra eosdem una (In indiculo operum Augustini adversus Pelagianos, anno 1574). Quae verba irrito labore quaeras in editionibus vulgaribus indicis qui in fronte operum sancti Augustini appont solet: reperiuntur enim in sola prima quam separatim accuravit vulgavitque Lovanii Joannes Ulimmerius canonicus regularis. Floruisse ab anno Christi circiter 418 ad 450 ex eo colligitur, quod accepit ab Augustino epistolam ann. 418; Commonitorium adversus Coelestianos obtulit Theodosio ann. 429; contradixit anathematismis Nestorii ann. 431 ineunte; librum Subnotationum contra Julianum scripsit ann. 431 exeunte; mentionem denique fecit, tum epistolae a Theodoreto scriptae ad Domnum Antiochenum; tum concionis ab eodem habitae in Ecclesia Antiochena, post obitum sancti Cyrilli ann. 444; tum haeresis Eutychianae post haec tempora invalescentis, et ann. 451 damnatae: quae omnia idoneis argumentis confirmanda sunt. Et primum quidem, quod acceperit litteras ab Augustino ann. 418 ea ratione conficitur. Harumce litterarum pars continetur in libro de octo Dulcitii quaestionibus, in quo mentio fit Enchiridii ad Laurentium: in Enchiridio laudatur Hieronymus tamquam vita functus. Cum ergo Hieronymus obierit ann. 420 pridie kal.


Outubro, é preciso confessar que o livro sobre as oito questões de Dulcício não foi escrito antes do ano 420. Mas Agostinho relata que foi escrito naquele ano em que o dia do Senhor da Páscoa caía no mês de março; pois assim ele diz: Quanto me parece, não demorei a responder às tuas interrogações, pois recebi de Cartago, pela Páscoa deste ano, em que o dia do Senhor foi seis dias antes das calendas de abril, a carta de tua dileção. Depois daqueles dias santos, porém, parti imediatamente para Cartago, na qual cidade a multidão de ocupações, que ali não pode faltar, não me permitiu ditar coisa alguma; mas depois que de lá regressei, passados quinze dias entre os nossos, que me forçaram a cuidar de outros assuntos após uma ausência prolongada: pois após três meses, quando me foi permitido retornar, não deixei de escrever de novo estas coisas, e às questões enviadas por ti, que já tinham sido tratadas por mim em meus diversos opúsculos, devolver, a partir desses mesmos opúsculos, ou a solução, ou certamente a minha discussão. Portanto, visto que em todo o espaço de tempo que decorreu desde o ano 419 até 430, em que Agostinho faleceu, a Páscoa não caiu no mês de março, exceto no ano 422, nesse mesmo ano deve-se dizer que aquele livro foi escrito: nem a razão permite que seja rejeitado para o ano 430, a menos que seja adiado simultaneamente para o mês próximo ao falecimento de Agostinho. Pois o santo doutor relata que respondeu a Dulcício após pelo menos três meses da Páscoa, e portanto ou no início de julho, ou no final de junho. Ambas as coisas, porém, estão longe da verdade: pois a menção do livro a Dulcício é feita no segundo livro das Retratações, concluído antes do ano 428, e Hipona Régia já estava sitiada havia três meses, quando Agostinho faleceu. Ora, se o livro sobre as oito questões foi escrito no tempo que dissemos, sem dúvida a carta de Agostinho a Mário Mercador foi dada alguns anos antes, e, como penso, logo que Zósimo proferiu sentença contra Celéstio e Pelágio, e assim pertence ao ano pelo menos de 418, no qual Zósimo deixou de viver seis dias antes das calendas de janeiro. Naquela época, além disso, Mário devia ser de algum nome, pois interrogava sobre assuntos máximos o bispo mais célebre de todo o orbe, e ocupadíssimo, e não apenas merecia uma resposta, e aquela mesmo tão elaborada, que pelo próprio Agostinho é louvada, como uma sentença pré-julgada sobre questões de fé; mas também era rogado por sua vez, que se cogitasse algo sobre a questão, ensinasse o mestre da Igreja. Pois estas são as palavras de Agostinho: Se algo sobre isto, absoluto e definido por discussão razoável e perfeita, ouviste, ou leste, ou ainda podes ouvir, ou ler, ou cogitar, peço que não te importes de enviar-me: pois eu, o que é preciso confessar à tua caridade, amo mais aprender do que ensinar.


Octob., fatendum est librum de octo Dulcitii quaestionibus non fuisse scriptum ante annum 420. At eo anno scriptum tradit Augustinus, quo dies dominicus Paschatis incidebat in mensem Martium; sic enim ait: Quantum mihi videtur, non tardavi respondere interrogationibus tuis, per Pascha quippe hoc anno, quo dominicus dies fuit VI kal. Aprilis, a Carthagine mihi missas litteras tuae dilectionis accepi. Post eos autem dies sanctos, confestim Carthaginem sum profectus, in qua civitate nihil me dictare permisit occupationum, quae ibi non potest deesse, multitudo; sed posteaquam inde regressus sum, peractis apud nostros quindecim diebus, qui me post absentiam diuturnam curare alia compulerunt: nam post tres menses, ubi redire permissus sum, rescribere ista non distuli, et abs te missis quaestionibus, quae a me per diversa opuscula mea jam fuerant pertractatae, ex eisdem opusculis reddere, vel solutionem, vel certe disceptationem meam. Cum ergo toto temporis spatio quod intercessit ab anno 419 ad 430, quo vita excessit Augustinus, Pascha non inciderit in mensem Martium, praeterquam ann. 422, eo ipso anno liber ille dici debet scriptus: neque enim ratio patitur, ut rejiciatur ad annum 430, nisi differatur simul ad mensem proximum obitui Augustini. Tradit enim sanctus doctor se post tres saltem a Paschate menses respondisse Dulcitio, et proinde vel Julio ineunte, vel exeunte Junio. Utrumque autem procul abest a vero: nam libri ad Dulcitium mentio fit in Retractationum libro secundo ante annum 428 absoluto, et Hippo Regius obsidebatur jam inde a tribus mensibus, quando Augustinus diem obiit. Jam vero si liber de octo quaestionibus eo quo diximus tempore scriptus sit, data est procul dubio ab Augustino ad Marium Mercatorem epistola aliquot ante annis, et, ut opinor, statim atque Zosimus tulit sententiam in Coelestium ac Pelagium, atque ita pertinet ad annum saltem 418, quo vivere desiit Zosimus VI kal. Januar. Ea porro tempestate debuit Marius nonnullius esse nominis, ut qui de rebus maximis celeberrimum totius orbis episcopum, occupatissimumque interrogaret, nec responsum mereretur tantum, et illud quidem tam elaboratum, ut ab ipsomet Augustino, veluti praejudicata de quaestionibus fidei sententia, laudetur; sed etiam rogaretur vicissim, ut si quid excogitaret de quaestione, doceret Ecclesiae magistrum. Sunt enim haec Augustini verba: Si quid hinc absolutum ac definitum disputatione rationabili atque perfecta vel audisti, vel legisti, vel etiam adhuc audire, aut legere, aut excogitare potueris, peto mihi mittere non graveris: ego enim, quod confitendum est charitati tuae, plus amo discere quam docere.
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